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Via Láctea 
Ora, direis ouvir estrelas 
Soneto Número XIII 
Olavo Bilac, Poesias, 1888. 

 
 

Ora (direis) ouvir estrelas! Certo 
Perdeste o senso!" E eu vos direi, no entanto, 
Que, para ouvi-las, muita vez desperto 
E abro as janelas, pálido de espanto... 
 
 
E conversamos toda a noite, enquanto 
A Via-Láctea, como um pálio aberto, 
Cintila. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto, 
Inda as procuro pelo céu deserto. 
 
Direis agora: "Tresloucado amigo! 
Que conversas com elas? Que sentido 
Tem o que dizem, quando estão contigo?" 
 
E eu vos direi: "Amai para entendê-las! 
Pois só quem ama pode ter ouvido 
Capaz de ouvir e de entender estrelasò. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem de fundo: 
Concepção artística da galáxia Via Láctea. 

Nick Risinger, 2009. 
In Wikimedia Commons.  
Licença de Domínio Público. 

  

http://skysurvey.org/
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Milky_Way_Galaxy.jpg
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ñHoje, eu estive em Marteò.  
Estudante após uma sessão no  

Planetário Ciência Móvel Vai à Escola. 2018. 
 
 
 
 

Os astrônomos de todo o planeta são seres estranhos, que dormem de dia e trabalham à 
noite e que, como vampiros, operam nas sombras, e a luz que os guia não é deste mundo, 

mas lá de cima, muito lá em cima, emitida agora ou há milhões de anos pelos astros que 
navegam (ou navegaram antes de desaparecer) pelo universo infinito.  

Mario Vargas Llosa. 
 
Foto de fundo (montagem): 
Desenho de crianças do Planetário Vai à Escola. 
Torre do Castelo Mourisco, Acervo Fiocruz Imagens, Peter Ilicciev, 2004.   
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APRESENTAÇÃO 

 

Os Mensageiros das Estrelas: Constelações 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
A coleção Os Mensageiros das Estrelas Constelações pretende ampliar os recursos educativos 
do Planetário Ciência Móvel para além das sessões apresentadas em suas viagens pelos 
municípios do interior do Brasil, como também de suas visitas a algumas escolas do Território de 
Manguinhos, vizinhas à sede do Museu da Vida, na Fundação Oswaldo Cruz. 
 
 
A Coleção foi concebida com os seguintes objetivos educativos: 
 
- contribuir para a formação de mediadores planetaristas em Museus e Centros de Ciência 
Itinerantes. 
 
- convidar e contribuir para que educadores e estudantes dos municípios, instituições e escolas 
visitadas e o público on-line do Ciência Móvel, desenvolvam projetos e ações em Astronomia 
Educativa em seus ambientes educativos. 
 
- promover o uso de tecnologias digitais para simular e ñobservarò o c®u local e de todos os lugares 
que os leitores quiserem visitar virtualmente. 
 
 
A coleção foi inspirada no fantástico livro de Galileu Galilei, Mensageiro das Estrelas (1610), onde 
Galileu anuncia e relata - como em um diário noturno - as surpreendentes e revolucionárias 
observações que ele fez com o seu novo telescópio: 
 

- da Lua (revelando que ela não era uma esfera perfeita, mas cheia de crateras), 

- das milhares de estrelas que formam a Via Láctea não visíveis ao olho nu, 

- as ñestrelas esquisitasò ao redor de J¼piter, 

- e das ñestranhas orelhasò de Saturno. 
 
Uma leitura deslumbrante e surpreendente!  
É essa surpresa e paixão pelo Céu que queremos compartilhar com todos nessa coleção. 
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Mensageiro das Estrelas, Galileu Galilei, Novas estrelas vistas ao telescópio, Plêiades, 1610. Internet 
Archive Unesco. Licença Domínio Público. 

 
A Coleção Os Mensageiro das Estrelas: Constelações é um convite para uma Jornada além das 
Estrelas. Cada volume trará uma Missão Telescópica Hubble que vai te levar até apaixonantes 
estrelas e objetos de céu profundo de algumas constelações visíveis nas noites ao longo dos meses. 
 
Ao longo de nossas aventuras, você poderá conhecer também como simular o seu próprio céu, por 
meio do software aberto Planetário Stellarium, onde você mesmo poderá planejar e fazer sua 
própria viagem simulada pelos céus de sua cidade ou de qualquer outro lugar do planeta. 
 

Uma aventura repleta de descobertas. 
Participe dessa aventura! 

#osmensageirosdasestrelas 
  

https://archive.org/details/Sidereusnuncius00Gali
https://archive.org/details/Sidereusnuncius00Gali
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O FABULOSO DESTINO DE GANIMEDES 
 
A nossa próxima jornada será em direção a décima maior constelação da esfera celeste. Conhecido 
como o ñportador da ta­a para os deusesò, Aqu§rio ® o mais novo destino de nossa nave: o 
Planetário Stellarium, software gratuito de observação do céu. 
 
É sob os Céus de Manguinhos, Fiocruz, que daremos início a nossa expedição cujo objetivo 
principal é investigar a Constelação de Aquário, bem como o local do seu nascer e de seu por (o 
ocaso). Na busca pelo sucesso da missão, nossos navegadores agora enfrentam o desafio de 
definir a data ideal para a realização das atividades observacionais. Afinal, qual será o melhor dia 
para iniciarmos a missão? 
 
DESAFIO DATA DA MISSÃO 
 

Os astrônomos observaram e descobriram que a Constelação de Aquário é visível de agosto a 
dezembro no hemisfério sul. Vamos investigar como ela é visível nas noites do ano todo. Observem 
na tabela os horários em que uma de suas estrelas ï a Beta Aquário - nasce, chega ao seu ponto 
mais alto no céu (passagem meridiana) e se põe, quando vista da cidade do Rio de Janeiro, no ano 
de 2020. 
 

Data Nascer Passagem Meridiana Por 
 

1º janeiro 9h31min 15h44min 21h57min 

1º fevereiro 7h29min 13h42min 19h54min 

1º março 4h34min 10h47min 16h59min 

1º abril 2h31min 8h44min 14h57min 

1º maio 0h33min 6h45min 12h58min 

1º junho 22h30min 4h43min 10h56min 

1º julho 20h32min 2h44min 8h57min 

1º agosto 18h29min 0h42min 6h54min 

1º setembro 16h30min 22h43min 4h56min 

1º outubro 14h32min 14h57min 2h57min 

1º novembro 13h30min 19h42min 1h55min 

1º dezembro 11h31min 17h44min 23h56min 
 

Analisando os horários, em quais meses ela está bem visível: 
- praticamente toda a noite? 
- na primeira parte da noite? 
- na segunda parte da noite? 
- existe algum mês em que ela não está visível em alguma parte da noite? 
 

Analise os horários e escolha a melhor data para observar o Centauro diretamente no céu de sua 
cidade. No Planetário Stellarium, você pode viajar para qualquer data do ano. Escolha as datas para 
as suas Missões em Centauro no Stellarium. 
 
 
Neste mês de novembro, Aquário vai surgir às 13h30 (aproximadamente) e desaparecer por volta 
da 1h. Nossa missão deverá ocorrer na primeira parte da tarde, antes da constelação sumir no 
horizonte. Entretanto, dadas às condições de visibilidade do céu que estará ainda sob plena luz 
solar, é indispensável o uso do Planetário Stellarium para a realização da tarefa.  
 
Programe sua próxima missão ao Aquário para uma data quando ele estiver nascendo logo depois 
do pôr do Sol e a sua missão vai poder durar a noite toda! 
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A Noite de Lançamento 
 
Nosso Navegador Chefe já programou a viagem para todo o mês, registrando os horários em vários 
dias do mês de novembro. Vamos escolher o dia da viagem, observando os horários da estrela Beta 
de Aquário, a estrela Sadalsuud. 
 

Mês novembro Nascimento Culminação Por 

Dia 1º 13h29min 19h42min 1h55min 

Dia 15 12h34min 18h44min 0h59min 

Dia 30 11h35min 17h47min 00h00min 
    

 
Horários de nascimento, culminação e pôr da estrela Sadalsuud. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
Ainda de acordo com o Navegador-Chefe, no dia 15 de novembro Aquário nascerá por volta das 
12h34min e suas estrelas ficarão visíveis do pôr do Sol (por volta das 18h30min) até às 0h59min.  
Conforme mencionado anteriormente, a nave Stellarium será primordial para a missão, pois com 
essa ferramenta podemos simular o nascimento da constelação, sem estar ofuscada pela luz solar. 
O Aquário sempre estará próximo do Ponto Cardeal Leste. Portanto, nossa nave começará 
direcionada para esse Ponto Cardeal. 
Iniciamos apontando para a direção Sul, e apontamos a nave em direção ao Sudoeste e o Leste 
(arrastando com o mouse) e, a partir daí, podemos realizar capturas de imagens na primeira parte 
da tarde. E como parte da dinâmica, vamos acionar uma ferramenta capaz de remover a atmosfera 
da simulação. Prepara-se! 
 
 

Desafio Stellarium: No Controle da Missão 
Baixe o programa no site do software e instale de acordo com a sua plataforma (Windows, Mac ou 
Linux). Esse programa é bem fácil de usar. 
Ao iniciar o programa use o mouse para centralizar no ponto cardeal Sul. 
Arraste o mouse até a lateral esquerda. As ferramentas de controle vão surgir. Uma delas é a 
Janela de Data e Hora. Clique nela e vá para o dia 15 de novembro de 2020, por volta das 12h. 
 

Janela de Data e Hora. Marcando a data da viagem. Fonte Planetário Stellarium. 

 
Ao meio-dia não conseguimos ver as estrelas. Vamos usar outra ferramenta, no canto inferior da 
tela. Ao aproximar o mouse da parte inferior, o menu ferramentas de navegação será aberto. Ative 
a ferramenta das Figuras das Constelações. E localize Aquário. 
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Ferramenta Figuras de Constelações. Fonte Planetário Stellarium. 

 
 
Voc° pode at® ñdesativarò a atmosfera e ver o c®u com fundo escuro em pleno meio-dia.  
Início de nossa missão, com a constelação de Aquário no horizonte sem atmosfera. Fonte Planetário 
Stellarium. 
 

 
Ferramenta Atmosfera desativada. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
Como é dia, optamos por manter a atmosfera ativada. Vamos centralizar na direção de Aquário 
(nascendo ao Leste), arrastando o mouse até centralizar (L) na tela. 
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Aquário nascendo no horizonte na região Leste, ao meio-dia em 15/11/20. Fonte Planetário Stellarium. 

 
 
Aquário nasce na região leste. Note que a constelação surge a partir de 12h34min com sua estrela 
mais brilhante, a Sadalsuud. 
 
Os planetas Júpiter e Saturno estão situados bem no alto do céu. Observe também a Via Láctea 
(localizada no lado esquerdo) e a estrela Altair (próxima à constelação). Infelizmente, durante o dia, 
não podemos ver nada disso. Mas, não se preocupe que a nossa missão vai continuar logo mais à 
noite, por volta das 18h30min, depois do pôr do Sol. 
 

 
Aquário por volta do pôr do Sol já estará bem alto no céu. O que vai facilitar vê-lo durante a primeira parte 

da noite. Fonte Planetário Stellarium. 
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Aquário às 20h, dia 15 de novembro de 2020 bem alto no céu. Fonte Planetário Stellarium. 

 
 
Nesta noite, teremos alguns planetas, estrelas e linhas imaginárias que podem ajudar a localizar 
as estrelas de Aquário. 

 
Visão geral do céu. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
Dicas de localização: 

¶ Aquário vai estar aproximadamente entre Marte e a dupla Saturno e Júpiter. 

¶ Há uma estrela brilhante que não faz parte de Aquário, mas está bem em seu pé, na 
ilustração. A estrela Fomalhaut do Peixe Austral. 

¶ Se imaginar uma linha ligando os pontos cardeais Leste e Oeste. A curva passa bem pelo 
seu rosto. 
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Vamos nos aproximar mais para ver toda a região da Constelação melhor. 
 
 

Região de Aquário. Fonte Planetário Stellarium. 
 
 
 
A região das estrelas de Aquário não possui estrelas muito brilhantes. Mas, podemos usar estrelas 
vizinhas podem ajudar a identificar a sua região, tais como Fomalhaut (em Peixe Austral) e Altair. 
 

 
Asterismo e ilustração de Aquário. Fonte Planetário Stellarium. 

 
E para essa região, diferentes culturas antigas imaginaram diferentes histórias e elementos. 
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O asterismo, a ilustração e a região atual da Constelação de Aquário. Fonte Planetário Stellarium. 

 
A região sofreu alterações desde sua criação, e atualmente abrange uma área do céu específica. E constitui 
uma das 88 Constelações Oficiais da União Astronômica Internacional. 
 

Nossa missão será como o conto de fadas da Cinderela, vai terminar perto da meia-noite, quando 
Aquário estiver se pondo. 
 
Aquário passa o dia todo girando com o pé direto ofuscado pela estrela Fomalhaut da constelação 
do Peixe Austral. 
 
 

 
Horizonte próximo do ponto cardeal Oeste. O Aquário está se pondo. Rio de Janeiro, 15 de novembro de 

2020. Fonte Planetário Stellarium. 
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A Origem da Constelação 
 
Por ser uma constelação antiga, existem muitas histórias mitológicas sobre a origem de sua criação. 
E artistas e astrônomos, inspirados pelos diversos mitos, criaram diferentes ilustrações para essa 
constelação. 
 
Algumas vezes, a constelação é representada por um homem jovem e às vezes por um velho. Mas, 
ambos, sempre vertendo água de um jarro, remetendo a profissão de aguadeiro. 
 
Na cultura suméria, a região foi associada ao deus da água e do conhecimento, Enki, o senhor da 
Terra. Enki era a divindade da água doce, que ao verter água de um jarro, dava de beber ao peixe 
austral. Este peixe salvava a humanidade ao beber a água das inundações. Mais tarde, passou a 
ser conhecido como Ea na mitologia acadiana e babilônica. A influência de seu culto se espalhou 
por toda região da Mesopotâmia, influenciando outras culturas, tais como os cananeus, hititas e 
hurritas. Muitos mitos sobre Enki foram coletados em vários locais, desde o sul do Iraque até a costa 
da Síria e países vizinhos. Ele é mencionado nas primeiras inscrições cuneiformes existentes em 
toda a região e foi proeminente do terceiro milênio até os tempos gregos helenísticos. 
 
 

 
Selo Adda, antigo selo cilíndrico acadiano mostrando (da esquerda para a direita) os deuses Inanna, Utu, 

Enki e Isimud (cerca de 2300 a.C.). © The Trustees of the British Museum. The British Museum 
Collections. Fonte British Museum. Creative Commons. Licença CC BY-NC-SA 4.0. 

 
 
Devido à assimilação dessa constelação pela cultura grega helenística, essa figura outrora um 
Deus, na mitologia grega foi associado a um belo jovem chamado Ganimedes, filho do rei e fundador 
da cidade de Troia. No mito, o belo príncipe Ganimedes atraiu a atenção de Zeus (Júpiter), que 
transformado em uma águia o raptou e o levou para o Monte Olimpo, onde Ganimedes virou o 
portador das taças, servindo vinho aos Deuses. 
  

https://www.britishmuseum.org/collection/object/W_1891-0509-2553
https://www.britishmuseum.org/collection/object/W_1891-0509-2553
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/deed.pt_BR
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Constelações de Aquário, com destaque no Jovem Ganimedes, Capricórnio e Peixe Meridional do Globo 
Celeste de Gerard Mercator, 1551. Fonte The Mercator Globes at Harvard Map Collection, in Commons 

Wikipedia. Licença de Domínio Público. 
  

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Aquarius_et_Capricornus_-_Mercator.jpeg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Aquarius_et_Capricornus_-_Mercator.jpeg
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Rapto de Ganimedes, Anton Domenico Gabbiani, 1700. Fonte Galleria degli Uffizi, Florença. In Commons 

Wikipedia, Licença de Domínio Público. 

  

https://fotoinventari.uffizi.it/it/ricerca-opere
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:AD_Gabbiani_Rapto_de_Gan%C3%ADmedes_Uffizi.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:AD_Gabbiani_Rapto_de_Gan%C3%ADmedes_Uffizi.jpg
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MAPA ASSA DA CONSTELAÇÃO DE AQUÁRIO 

 
Mapa Celeste de Aquário, Coleção ConCards. ASSA, Sociedade Astronômica da África do Sul, 2017. 
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MAPA IAU DA CONSTELAÇÃO DE AQUÁRIO 

 
 

Mapa da Constelação de Aquário, com região, asterismo e magnitude de estrelas. 
Fonte: International Astronomical Union (IUA). 
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A região do céu em que o Aquário se encontra é conhecida como as ñGrandes Águasò, devido ¨ 
proximidade com constelações relacionadas às criaturas aquáticas (como, por exemplo, Peixe 
Austral e a Baleia). 
 

 
Ilustrações e regiões da Constelação de Aquário e suas constelações vizinhas. Fonte Planetário Stellarium. 

 
Conforme as fronteiras modernas, as constelações que fazem limite com o Aguadeiro são: os 
Peixes, Pégaso, o Cavalo Menor, o Delfin, a Águia, o Capricórnio, o Peixe Austral, o Escultor e a 
Baleia. E o Rio Eridano mais abaixo. 
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Aquário, o Senhor dos Tesouros 
 
O portador das taças ocupa uma ampla área celeste, sendo a décima maior constelação em termos 
de área angular no céu. Essa constelação está na faixa por onde o Sol passa (Linha Eclíptica). 
Então tripulação, avante! 
 
A ESA ï Agência Espacial Europeia - lançou o Satélite Hipparcos pelo foguete Ariane 4, em 1989. 
Sua missão era realizar medidas precisas das posições, paralaxes e movimentos de 120.000 
estrelas. O resultado das medidas foi publicado em 1997, e atualizado em 2007, com o Catálogo 
Hipparcos-2. Atualmente, a missão Gaia está utilizando os dados de Hipparcos e outros para criar 
um mapa tridimensional do Universo. 
 
O Satélite Hipparcos analisou a região de Aquário e detalhou 2.134 estrelas. Daqui da Terra, 
podemos observar, em condições ideais de céu noturno, 99 a olho nu. Apenas quatorze compõe o 
asterismo. Veja abaixo algumas das estrelas que compõem Aquário 
 

Nome Distância (anos-luz) 
Tamanho  

(diâmetro solar) Cor 
Sadalmelik,  

Alfa de Aquário. 523,5 50,2 Amarela 
Sadalsuud,  

Beta de Aquário. 537,3 47,9 Amarela 
Sadachbia,  

Gama de Aquário. 130,0 2,4 Branca 
Skat,  

Delta de Aquário. 160,6 4,4 Branca 
Albali,  

Épsilon de Aquário. 270,8 3,8 Branca 

Zeta de Aquário. 91,9 3,6 Branca 
 

Algumas estrelas do Aquário e suas distâncias, tamanhos e cores. Fonte Universe Guide. 

 
 
Para saber mais sobre outras estrelas que integram a constela­«o, acesse a cole­«o ñViagem ao 
Universo em 88 Constela­»esò: Aqu§rio, o portador das ta­as. 
 
 
Vamos visitar algumas de suas estrelas. 
 
Respire fundo e vamos lá! 
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Sadalmelik, a Estrela da Sorte do Rei 
 
Em nossa nave Stellarium podemos fazer zoom nas constelações e chegar bem perto de qualquer 
objeto ou estrela da constelação de Aquário. 
 
Sadalmelik ou Alfa de Aquário é a segunda estrela mais brilhante da constelação de Aquário. O 
nome Sadalmelik vem da expressão árabe saôd al-malik que significa óôsorte do reiôô. 
 
E uma supergigante amarela. Seu diâmetro era considerado cerca de 72 o diâmetro solar. Mas, 
com as medidas Hipparcos, seu diâmetro foi calculado como sendo redondo 50,2 diâmetros solares. 
Usando os números fornecidos pelos dados do Hipparcos de 2007, a estrela está a 523,5 anos-luz 
de nós. Pode ser vista a olho nu e faz parte de um sistema de estrelas binárias. 
 

 
Estrela Sadalmelik, pr·xima ao ñombro direitoò de Ganimedes, Aqu§rio. Fonte: Planetário Stellarium. 

 

 
Estrela Sadalmelik. Fonte: Centre de Données Astronomiques de Strasbourg. Banco de dados Simbad. 

DECam Legacy Survey, imagem baseada nos filtros G,R,Z.  


